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DF abre inscrições de blocos 
para o Carnaval de 2026

Desburocratização

Documentário

Estão abertas no Distrito Federal as inscrições para o 
cadastro de blocos de Carnaval de rua para os interessa-
dos em participar do DF Folia 2026. Serão selecionados 
73 blocos e três Territórios Folia, com investimento de R$ 
10 milhões para eventos previstos entre 6 de fevereiro e 
1º de março. Do total, R$ 8,3 milhões serão destinados 
exclusivamente aos blocos, abrangendo grupos inician-
tes e de grande circulação. O cadastro deve ser feito por 
formulário eletrônico disponível na Agência Brasília até 
23h59 da próxima terça-feira (13) e é obrigatório para no-
vos e antigos blocos. Os dados subsidiam o planejamen-
to de órgãos responsáveis pela segurança e fiscalização, 
sob gestão da Secretaria de Cultura e Economia Criativa.

A prefeitura de Dourados (MS) 
informou que passará a emitir 
Habite-se em até 3 dias úteis 
a partir de fevereiro, com 
adoção do modelo autodecla-
ratório. O novo módulo ficará 
disponível na plataforma 
Aprova Digital e permitirá a 
liberação final de obras após 
envio de dados pelo respon-
sável técnico.

O documentário “Terreiro 
Ancestral de Toty, o Rei do 
Congo” estreiará no próximo 
sábado (10), às 19h, no Centro 
Espírita Pai Xangô, em Cuiabá 
(MT), com entrada gratuita. 
A obra aborda a trajetória do 
mestre Toty e a tradição do 
Congo ligada à religiosidade 
afro-brasileira em Mato Gros-
so, com apoio de edital.
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Seleção prevê 73 blocos com investimento de R$ 8,3 milhões

MS: colônia de férias em Dourados

Cuiabá busca lei para gestantes

CadÚnico

Cursos

Concurso

Medicina

GO: festa no Quilombo Mesquita

O Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS) em Dourados (MS) promoverá, 
entre os dias 12 e 16, a Colônia de Férias UEMS 2026, com 
ações educativas para crianças de 3 a 8 anos. A iniciativa 
ocorrerá das 13h às 17h no Pólen da Escola Municipal Au-
rora P. de Camargo. A agenda inclui atividades artísticas, 
literárias, musicais e recreativas, conduzidas por acadê-
micos e egressos, com foco em aprendizagem lúdica.

O prefeito de Cuiabá (MT), Abílio Brunini (PL), anunciou 
que encaminhará à Câmara um projeto que garante a 
manutenção da remuneração de servidoras grávidas 
durante a licença-maternidade. A proposta prevê o paga-
mento da média dos adicionais recebidos nos últimos 12 
meses, como insalubridade, verba indenizatória e Prêmio 
Saúde, evitando queda nos ganhos no afastamento.

A prefeitura de Valparaíso 
(GO) informa que a unidade 
do Cadastro Único (CadÚ-
nico) não terá atendimento 
na sexta-feira (9), devido à 
atualização programada do 
sistema. A interrupção ocorre 
para aprimorar os serviços. O 
funcionamento será retoma-
do na próxima segunda-feira 
(12), no horário habitual.

A prefeitura de Goiânia (GO) 
abriu inscrições para 260 
vagas gratuitas em cursos 
profissionalizantes para pes-
soas com 16 anos ou mais. As 
aulas duram 1 mês, nos turnos 
da manhã, tarde e noite. O 
cadastro ocorre pelo aplica-
tivo Goiânia 24 Horas ou na 
sede do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine) Municipal até 
completar as vagas.

As provas dissertativas do 
concurso da Procuradoria Ge-
ral do Estado de Mato Grosso 
(PGE-MT) acontecem neste 
fim de semana, em Cuiabá 
(MT). Foram classificados 268 
participantes, de um total de 
3,4 mil inscritos. As avaliações 
serão aplicadas a três grupos 
na Faculdade Fasipe, no sába-
do (10) e domingo (11).

Inscrições seguem até o dia 
21 para residências médica e 
multiprofissional em Saú-
de da Família da Secretaria 
Municipal de Saúde (Sesau) 
de Campo Grande (MS), em 
parceria com a Fundação 
Osvaldo Cruz. São 81 vagas, 
com bolsas de até R$ 12,6 mil. 
A escolha ocorrerá por prova 
objetiva em 1º de fevereiro.

A 24ª Festa do Marmelo será realizada no próximo sá-
bado (10) e no domingo (11), em Cidade Ocidental (GO), 
com programação que inclui celebrações religiosas, 
cavalgada, leilão, baile e exposição de produtos. Criado 
para arrecadar recursos para a Capela Nossa Senhora da 
Abadia, localizada no Quilombo Mesquita, o evento mar-
ca a colheita do marmelo e a produção agrícola local. A 
agenda prevê missas, cavalgada com concentração e saí-
da na Igreja do Rosário, almoço comunitário e atividades 
culturais, reunindo agricultores e moradores da região.
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Evento alia fé e produção local em Cidade Ocidental

MS tem alta 
inadimplência 
autoral

Por Mateus Lincoln

O estado do Mato Grosso do 
Sul apresenta elevado índice de 
inadimplência no pagamento de 
direitos autorais de execução pú-
blica musical, de acordo com um 
levantamento realizado pelo Es-
critório Central de Arrecadação 
e Distribuição (Ecad).

A instituição identificou que, 
dos 79 municípios, apenas 38 es-
tão em dia com o licenciamento 
musical, o que indica que 52% 
das prefeituras promovem shows 
e eventos sem remunerar os com-
positores das obras executadas; 
de janeiro a outubro deste ano, o 
estado arrecadou R$ 9,8 milhões 
em direitos autorais em todos os 
segmentos de execução pública.

Augusto Freitas, gerente re-
gional do Ecad, afirma que “in-
felizmente o cenário de inadim-
plência se repete em diversos 
municípios do estado, que rea-
lizam grandes eventos públicos 
sem respeitar os compositores e 
a legislação brasileira. Já aciona-
mos o município de Bataguassu, 
por exemplo, por três vezes na 
Justiça, e seguimos na tentativa 
de defender os criadores musi-
cais. Todos devem se conscienti-
zar de que precisam cumprir a lei 
e valorizar quem vive da música”. 

Rodrigo Salinas, sócio do 
escritório CQSFV Advogados, 
faz um alerta quanto ao paga-
mento tardio dos direitos au-
torais, que pode sair mais caro 
do que sairia caso tivessem sido 
pagos corretamente. 

“Na cobrança judicial o va-
lor devido fica muito maior, 
pois haverá um acréscimo da 
correção monetária e dos juros 
legais, além de custas. O que faz 
com que o município pague a 
mais do que pagaria se tivesse 
cumprido a lei”, alertou ele.

Viviane Queiroz, especialista 
em Direito Administrativo expli-
ca que a obrigação do pagamento 
decorre diretamente da Lei de 
Direitos Autorais. Segundo ela, o 
art. 68 da Lei nº 9.610/1998 dis-
põe que a utilização de obras tea-
trais, composições musicais ou 
lítero-musicais e fonogramas, em 
locais de frequência coletiva ou 
em eventos públicos, depende de 
prévia e expressa autorização do 
autor ou do titular dos direitos. 

Queiroz diferencia quem fica 
encarregado dessa função.

“A responsabilidade pelo re-
colhimento dos direitos autorais 
decorrentes da execução pública 
de músicas em eventos promo-
vidos pelo município recai sobre 
o próprio ente público, ou seja, 
a prefeitura enquanto pessoa 
jurídica de direito público res-
ponsável pela realização ou auto-
rização”, elucidou a advogada do 
Deborah Toni Advocacia. 

Além disso, Salinas aponta 
em quais casos o prefeito pode 
ser penalizado. “Caso o ato omis-
sivo caracterize, além da violação 
de direitos, improbidade admi-
nistrativa, poderá haver a respon-
sabilização pessoal dos gestores, 
mas apenas pelos prejuízos causa-
dos aos cofres públicos”, analisou.

O Ecad também destacou 
municípios que mantêm a regu-
laridade, como Três Lagoas, com 
a Festa do Folclore; Jateí, com a 
Festa da Fogueira; Jardim, com 
a Festa do Milho; Nova Andra-
dina, com a Fejuna; e Fátima do 
Sul, com o evento Fátima Fest.

Essas cidades foram elogiadas 
por Freitas. “É importante citar 
os bons exemplos, que cumprem 
a legislação e reconhecem que o 
pagamento dos direitos autorais 
garante a remuneração de milha-
res de compositores e artistas”, 
concluiu o gerente regional. 

52% das prefeituras promovem 
eventos sem remunerar autores
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Ecad aponta falhas no licenciamento musical


